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Igor Davi, 25, formando de engenharia da computação: “Grande potencial financeiro” Antônio Rocha, 17, passou em 2º lugar no PAS para engenharia química na UnB
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na UnB. Ele iniciou a trajetória 
acadêmica em engenharia me-
cânica em 2018, mas ao perceber 
que o curso não atendia a suas 
expectativas práticas e que mui-
tos colegas abandonavam o cur-
so na metade da trajetória, de-
cidiu fazer a transferência para 
a computação, área que sempre 
o atraiu pela alta demanda no 
mercado de trabalho.

“A escolha pela engenharia da 
computação foi, em parte, pelo 
gosto e, em parte, pela necessi-
dade de um futuro mais estável. 
Percebi que a maioria das pessoas 
formadas em áreas, como meca-
trônica, foram trabalhar com com-
putação, porque é o que o merca-
do exige. Isso me motivou a fazer a 
mudança”, explica Igor.

Além disso, ele compartilha 
a visão de que a engenharia da 
computação tem um grande po-
tencial financeiro. “O salário ini-
cial é um fator determinante. Eu 
sempre gostei de tecnologia, mas, 
claro, ganhar bem todo mundo 
quer”, brinca. Agora, o formando 
tem planos de continuar se espe-
cializando, em busca de pós-gra-
duação e novas certificações.

Apesar dos altos salários 
mencionados na pesquisa, a 
realidade pode ser diferente 
para muitos profissionais. O 
diretor teatral Nando Villardo, 
que trabalha na área há mais 
de 33 anos, destaca que o va-
lor citado no levantamento se 

Engenheiros em computação R$ 13.794

Engenheiros de minas e afins R$ 13.055

Diretores de espetáculos e afins R$ 11.716

Engenheiros químicos e afins R$ 11.181

Engenheiros mecânicos e afins R$ 10.838

Geólogos, oceanógrafos, geofísicos e afins R$ 10.642

Médicos clínicos R$ 10.071

Engenheiros de produção, qualidade, segurança e afins R$ 9.960

Pesquisadores de engenharia e tecnologia R$ 9.708

Engenheiros eletricistas, eletrônicos e afins R$ 9.489

Fonte: Firjan

Profissionais melhor remunerados

Nando Villardo e Alcinéia Paz fundaram a Neia & Nando Cia Teatral: 
"Altos salários são para diretores com patrocínio"
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aplica a casos específicos. “Na 
verdade, esse valor é para dire-
tores de espetáculos que têm 
patrocínio. No meu caso, esse 
valor está muito acima da rea-
lidade, pois não temos patro-
cinadores. Mas acho que, pelo 
tamanho da responsabilidade, 
esse valor (da pesquisa) ainda 
é baixo”, defende.

Nando começou sua trajetó-
ria no teatro como ator, depois 
se tornou produtor e, só então, 
diretor. Ao lado da esposa, Al-
cinéia Paz, conhecida como 
Neia, fundou a companhia Neia 
& Nando Cia Teatral, que há dé-
cadas realiza espetáculos e for-
ma novos talentos no teatro.

Para ele, a paixão pela cultura 
é o que mantém os profissionais 

na área, muito mais do que o di-
nheiro. “Pode ser que o salário 
atraia, sim, mas o ‘fazer teatral’ 
está muito mais ligado à paixão 
do que ao dinheiro”, afirma.

Pensando no futuro,  ele 
tem expectativas de que sua 
companhia conquiste apoia-
dores em breve, garantindo 
melhores condições para toda 
a equipe envolvida. “Eu espero 
que, nos próximos anos, a mi-
nha Cia tenha um patrocínio e 
que consigamos pagar não só 
o diretor, mas os atores e toda 
a parte técnica com um salário 
compatível a sua responsabili-
dade”, compartilha.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marina RodriguesJonathas Goulart, gerente da Firjan: “Valorização da técnica”

Vinícius Magalhães


